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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

19/Set/16

Nov/16

Jan/17

Mar/17

Mai/17

Jul/17

Ago/17

Set/17

Variação

+0,06½●

+0,06½●

+0,07¾●

+0,08●

+0,07¾●

+0,08●

+0,07¾●

Fechamento

9,72½

9,77¾

9,81½

9,86¾

9,91½

9,88¾

9,72½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 12/Set/2016 a 16/Set/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,84 R$ 4,36

Máximo R$ 5,00 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

A região Noroeste registrou
aumento expressivo na área cul-
tivada com coberturas de inver-
no, como nabo forrageiro e
aveia. Nos 45 municípios da re-
gião, as duas culturas estão pre-
sentes em 112 mil hectares, um
incremento de 40% em relação
ao ano passado.

Fernando Dornelles Fagun-
des, assistente técnico regional
para manejo de recursos natu-
rais da Emater, conta que isso é
resultado de um trabalho de
sensibilização com produtores
da região. No ano passado ini-
ciou-se um projeto de conserva-
ção de solo e água. “O objetivo
foi mostrar para produtores o
solo como um ser que precisa
ser cuidado”, explica. Foram

realizadas palestras, dias de
campo e visitas técnicas.

Fagundes revela que muitas
áreas ficavam cerca de 120 dias
descobertas. Ele diz que a reali-
dade de hoje não é ideal, nem a
que a natureza precisa, mas é
um bom avanço, já que ainda há
400 mil hectares descobertos no
inverno. Frustrações de safra
também fazem agricultores refle-
tirem mais sobre o manejo.

O crescimento ocorreu princi-
palmente em áreas de, em mé-
dia, 40 hectares. São produtores
que cultivam principalmente so-
ja e milho, ou ainda, em menor
proporções, trigo. Geralmente,
no inverno, quem não planta tri-
go, deixa a área descoberta, ou
com vegetação espontânea.

Cresceárea com
coberturasde inverno

E
m um ano de crise no
mercado interno, as ex-
portações do agronegócio
gaúcho devem se encer-

rar 2016 com um crescimento de
3%, apontam economistas. Desde
a metade do ano, as operações
de comércio exterior do segmen-
to ultrapassam 70% do total ex-
portado pelo Estado – no ano pas-
sado, a média de participação do
agronegócio nas exportações gaú-
chas foi de 66%. O impulso princi-
pal foi dado pela valorização da
soja. O economista-chefe do Siste-
ma Farsul, Antônio da Luz, lem-

bra que, em agosto do ano passa-
do, a oleaginosa era comercializa-
da a 386 dólares a tonelada. Um
ano depois, chegou a 429 dólares.
“Este é o grande diferencial ob-
servado no Relatório de Comér-
cio Exterior do Agronegócio, que
divulgamos neste mês. As expor-
tações de agosto deram um salto
de 15,8% porque o preço do grão
está muito melhor”, afirma.

Conforme o relatório da Asses-
soria Econômica da Farsul, o Es-
tado exportou em agosto 1,275 bi-
lhão de dólares. De janeiro a
agosto, as operações chegaram a
7,9 bilhões de dólares, aumento
de 0,87% na comparação com
2015. Foi a primeira vez que
2016 superou o ano passado no
acumulado.

O coordenador do Núcleo de
Estudos do Agronegócio da Fun-
dação de Economia e Estatística
do Rio Grande do Sul (FEE), Ro-

drigo Feix, acredita que nos me-
ses que faltam para terminar
2016, principalmente setembro e
outubro, o saldo das exporta-
ções deve continuar positivo, o
que levaria o Estado a um resul-
tado final ligeiramente maior
que o de 2015. “A entrada da sa-
fra da soja é que melhorou os in-
dicadores de exportação. De ja-
neiro a julho, os índices foram
inferiores aos do ano passado.
Com a entrada de mais alguma
coisa da safra do grão podemos
chegar ao final do ano com cres-
cimento sim, mas não maior que
5%”, destaca.

A possibilidade de que bons
resultados se confirmem nos
próximos meses é considerada
pelo diretor superintendente da
CCGL, empresa que administra
o Complexo Termasa/Tergrasa
do Porto de Rio Grande. Guiller-
mo Dawson Júnior aponta que

cerca de 8 milhões de toneladas
de soja já passaram pelos termi-
nais do Porto, quantidade me-
nor que a do ano passado. “Mui-
tas cidades do Interior ainda

têm soja armazenada que já po-
deria estar sendo embarcada,
mas talvez o produtor esteja
aguardando por uma acomoda-
ção de preços”, acredita.

RECUPERAÇÃO JUDICIAL

ANDRÉ ZENOBINI / DIVULGAÇÃO / CP

NOROESTE

A qualidade do arroz oferta-
do nos leilões públicos pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) é inferior ao pro-
duto disponível no mercado pri-
vado, segundo a Federarroz. A
entidade acredita que a venda
parcial nos leilões indica que os
preços praticados pelo mercado
spot estão coerentes com a reali-
dade. Na semana passada, duas
operações ofertaram 17,8 mil to-
neladas, mas o volume comercia-
lizado ficou em apenas 5,5 mil
toneladas.

Mesmo na entressafra, o pre-
sidente da Federarroz, Henri-
que Dornelles, entende que há
disponibilidade de arroz junto
aos produtores, armazenadores
e cooperativas. Dornelles obser-
va que os compradores acabam
migrando para o mercado priva-
do devido à necessidade do pro-
duto à pronta entrega e à demo-
ra no carregamento do grão
oriundo de leilão público.

EXPORTAÇÕES

Sojafavorecealta no desempenho do RS
Grãoéo principal
responsávelpelo
crescimentoda receita,
superior aomesmo
períodode 2015

MARCO ANDRÉ JUNGES / DIVULGAÇÃO / CP

RURAL

Volume embarcado pelo Porto de Rio Grande é de 8 milhões de toneladas

Nabo forrageiro é uma das culturas que registraram avanço na região

A JBS informou que deve em-
barcar até o próximo final de se-
mana um contêiner de carne bo-
vina in natura para os Estados
Unidos. Trata-se do primeiro lo-
te destinado ao mercado norte-
americano após a abertura do
mercado daquele país, consolida-
da em julho deste ano. A carga
saiu ontem da fábrica da JBS

em Campo Grande rumo ao Por-
to de Itapoá, em Santa Catarina.
A empresa conta com quatro
plantas habilitadas a exportar
para os EUA, em Mato Grosso
do Sul e São Paulo. A expectati-
va do setor é de abertura de
mercado também em outros paí-
ses que seguem os mesmos pa-
drões de exigências sanitárias.

rural@correiodopovo.com.br

ARROZCARNE BOVINA

Homologado
planodaCamera

Editor assistente: Danton Júnior

Leilões são
alvodecríticas

Cargaa caminho dosEUA

Depois de dois anos de análi-
ses, foi homologado em Santa
Rosa, na sexta-feira, o plano de
recuperação judicial da Camera
Agroalimentos, no Noroeste do
Estado. Prevendo a venda de
até 30% dos ativos da empresa
para o pagamento de suas dívi-
das, de R$ 760 milhões, a com-
panhia ingressou com o pedido
de recuperação judicial em se-
tembro de 2014, tendo registra-
dos 160 credores.

O advogado Luis Gustavo
Schmitz, da Albarello & Sch-
mitz, que conduz o processo,
disse que a empresa está con-
fiante. “A homologação foi co-
memorada especialmente pelos
produtores rurais, com os quais
a empresa nunca deixou de hon-
rar pagamentos. Além disto, vai
possibilitar que sejam iniciados
os pagamentos, com prioridade
para os credores trabalhistas”,
afirma o advogado.

O faturamento operacional
da Camera atingiu a marca de
R$ 570 milhões até o final de
agosto, representando 61% de
crescimento em relação ao mes-
mo período de 2015, o que dá à
empresa a expectativa concreta
da sua retomada e recuperação
nos termos projetados.


